
A Data do Coodificador 
Agnelo Morato 

Cabe-nos, ainda mais uma vez 
fazer considerações em tôrno da 
data geneíliaca d* Allan Kardec. 

Sua figura que tanto nos empol-
ga, está intimamente ligada â his-
tória do Mundo pelo 3 de outubro 
de 1804. 

Falar do caráter inteiriço desse 
homem ímpar é tarefa jd de certa 
responsabilidade, porque seu exem-
plo nem sempre modifica os atos 
dos que se propõem a êsse traba-
lho. E daí. a nosso ver, dar-se fe-
nômeno natural: quando o indig-
no tenta descrever o digno, pode 
comprometer o trabalho do maus 
honrado. 

Enquanto os homens se degla-
diam para alçarem-se a postos 
de mando, enquanto há criaturas 
que estendem a mão para alcançar 
pelo menos, as trazeirasdos carros 
dos triunfadores da vaidade, a da-
ta de 3 de outubro torna-se sempre 
diferente para nós os espiritistas. 

Essa data tem significação alcan-
dorada porque se define mais. Pre-
cisamente, porisso, vivemos nestas 
horas conturbadas, ante as lições 
permanentes da filosofia libertária, 
o explendor da esperança... 

E para traçar detalhes do perfil 
de Kardec devemos, assim, estabele-
cer paralelo entre as doutrinas ob-
jetivas e subjetivas. 

Jd, em grande clarividência, em 
êxtase premunitório, Jesus fez sen-
tir a delimitação entre o Céu e a 
Terra'. "Meu Reino não é dêste 
mundo'. 

Não cremos nas coitas fortuitas 
e nem em coincidências. 0 3 de 
outubro, data das eleições, rteain-
do no dia em que se presto ho-
menagem aos Missionário du Pu 2, 
clama por vós. É necessário mes-
mo que sintamos a extensão entre 
o Reino de Deus — O mundo es-
piritual e o triste limite da am-
bição do homem neste mundo ma-
terial... 

Advertência muito séria repre-
senta pura todos nós. a data 
do Coodificador. Quantos irmãos 
e companheiros nossos não se dei-
xam arrastar pelas paixões e pelos 
impulsos inferiores P, nestes dias. 
por simples idéias, separam-se dos 
grupos amigos e dus casas de ora-
çõesflt 

A cizânia instala-se entre os mais 
robustos sonhadores de um mundo 
melhor. E, em vez de colaborarem 
para a planificação desse ideal, 
contribuem, sem o querer, mas por 

culpa de egoísmo e amor próprio 
excessivos, para que a sociedade 
mais se estruture nos anais da es-
tultice e miséria. 

Diante do Mundo amargurado 
devemos avaliar o sentido da data 
em que rendemos nossas homena-
gens a AUan Kardec para sentir 
o valor messiânico da Doutrina 
Consoladora. 

Há 150 anos, um século e meio 
na marcha ininterrupta do tempo, 
em Lion-França, nasceu o maior 
dos sábios contemporâneos. Apesar 
de ainda pouco conhecido pela 
ciência oficial, sempre subalterna 
aos preconceitos, sua emancipação 
por métodos práticos dentro da 
filosofia racional vai, aos poucos, 
influenciando ai escolas modernas 
da sociologia. 

Êsse imortal pensador retempe-
rou seu caráter no atrito das idéias 
do seu tempo. Descortinaram no-
vos horizontes para que a huma-
nidade se sentisse segura de seu 
destino. JVo Escola do maior Peda-
gogo — Pestalozzi, o suisso notável 
— tomou diretriz para seus estu-
dos e disciplinas de atividades, to-
mando para si o lema de Jean 
Jacques fíosseau.: Trabalho, Solida-
riedade e Tolerância. 

E êsse lema ficou tão intima-
mente ligado à sua vida de Doulri 
nador de homens, que é difícil fa-
lar de seu nome sem relacioná-lo 
com êsse aforismo. De sua ativida-
de surgiram as obras da Doutri-
na Espirita. 

Sua ideologia pede ao mundo 
que compreenda apenas isso: "da 
reforma do homem depende a fe-
licidade da família humana." Ca-
da um poderá contribuir para isso. 
reeducando seus costumes para 
sentir a grandeza do Cristo. 

Suas obras são o destino da Ter 
ra com Deus... 

T1ÀO, O BOIADEIRO 
Interessante romance mediú-
nico, de autoria de FRAN-
CISCO SPINA, focal izando o 

Brasil nertanêjo de outros tempos 

Preto: brochara <rS 13,00 

Pedido à Livraria " A NOVA ERA* 
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UNÂMO-NOS! 
Soam já as primeiras clarinades anunciando, na 

terra, a chegada do Mestre no Seu segundo advento. 

Dos túmulos abertos vêm as vozes dos antepas-
sados chamar os homens á renovação. 

A fisionomia misteriosa da morte desaparece en-
te a alvorada de luz. 

E a vida se menifesta bela e rica em toda parte 
convocando as criaturas ao rebanho da felicidade. 

Falam os "mortos". Voltam os esquecidos. 

Ressurgem dos escombros os fantasmas . . . 

Todos conclamam a um único brado: ao trabalho e 
á marcha evolutiva. 

Embora ainda proliferem poderes absolutos, mul-
tiplicando-se miraculosamente os milenários monstros 
da guerra, da ira, da inveja e do orgulho, a Caravana 
dos edificadores do progresso avança. Estamos na fa-
se áurea da ressurreição da Boa Nova. 

Todos os caminhos de fé, conduzem ao mesmo 
divino Mestre da Galiléia, mais cêdo ou mais tarde. 

Tôdas as estradas da fraternidade levam ao Ca-
rinhoso Pastor dos rebanhos humanos no orbe plane-
tário. 

Para trás Indiferenças e aversões .. 

Para o olvido erros e inquietantes reminis-
cência» . . . 

Marchemos! 

Un&mo-no» sob a Egide do Amigo Constante e 
sigamos construindo o mundo do 3 ° Milênio, pela 
nossa própria felicidade. 

O amanhã será sempre uma esperança a mais. 
Para a frente! 

NINA ARUEIRA 

(Paico,rafada pelo n M i a n DIVALDO P. FRANCO 

em 19/4/1951 — SALVADOR 
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ALBERTO FERRANTE 
Decorridos quatro meses da 

libertação corporal de nosso 
prezado amigo Alberto, cujo cH-
chê estampamos nesta crônica 
de saudade e de reconhecimento 
fraterno, vimos, por estas co-
lunas, apresentar ao espirito que 
bem soube apreciar o valor da 
vida, dedicando-e integralmen-

I J O S É R U S S O I 

cida tôda a legião de seus ami-
gos e admiradores. 

Morreu Alberto Ferrante! O 
pintor das belezas naturais, o 
criador de quadros maravilhosos. 

te á família, aos amigos, á arte 
maravilhosa de cujo legrêdo 
possuía a chave mestra, a nos-
sa permanente amizade, élo mis-
terioso, forte e vivo, que a mor-
te não destrói e que se perpe-
tua pela eternidade de nossa vide. 

Mestre Alberto. Era assim que 
o chamevamos. E êle, modesto, 
evasivo, sorridente, nos devol-
via a gentileza, no mesmo tom, 
com as mesmas palavras. Entre 
nós, a denominação de Mestre, 
nSo significava "pritrnu inter 
pares'' na arte da pintura, cu-
jas obras figurarem em tentas 
exposições com prêmios e dis-
tinções, mas sim. uma referên-
cia amistosa, um tratamento 
gentil selado por uma amizade 
á tôda prova, um carinho en-
tre confrades idealistas, seguin-
do cade qual por uma rota, vi-
sendo porém, e mesma finali-
dade. Alberto fez da pintura a 
sua vida, a sua oraçlode cren-
te, o seu apostolado de ação. 
Ne pintura o belo encantava pela 
magia de seu pincel, criando te-
las famosas somente sentidas 
pela alms dos artistas, sêres 
malt próximos das belezas Di-
vinas! Mestre Alberto pintava 
suas telas no silêncio de seu 
atelier humilde, num apêndice 
de sue residência simples. Nes 
tas recordações ainda presente», 
comove-nos a surpreze da par-
tida repentina, como um cha-
mado telegráfico convocando o 
espirito aprimorado na sublimi-
dade da arte, deixand i estar íe-

deixara a vida terrena na noite 
de 23 de junho. 

A tarde do dia seguinte, dia 
24, data em que a cristan-
dade homenageava o filho de 
Zecaries, rude habitante do de-
serto. Joio Batista, o precursor 
de Cristo, já estava na sue re-
sidência modesta, inerte na ur-
na mortuária, o corpo de Mrstre 
Alberto, Impassível, calmo, se-
rêno, como a repousar de fadi-
gas e preocupações terrenas Ves-
tido com terno branco de sua 
cottstentepredileçfto,gravata pre-
ta, pontes pendentes doa ledos, 
ne díspliscência elegante dos 
artistas, camisa branca, como 
convidado de honra de algum 
festim, Mestre Alberto deixara 
os problemas humenos, tudo 
quento seu coreção mais amara 
dentro e fore do círculo femiliar' 
Ao vê-lo hirto, silencioso, sem o 

meigo sorriso amigo e atraente, 
também partilhamos com sua es-
pôsa, filhos, pais, irmão« a mes-
ma emoção a custo refreede por 
internos soluços. Mestre Alberto, 
ne noite anterior, deixara cal-
mamente a forme terrena, o 
corpo em que habitara pouco 
mais de melo século. Ali estavam 
todos os seus Íntimos, chorendo 
a partida de Alberto. Seua ve-
lhos pais. debruçados na borda 
do »squife. possuidos de uma 
tristeza inconsólsvel pela perda 
do filho amado, eram mesmo a 
retratação da estátua da dór, 
dessa dõr que jft não reage, 
que não consegue conaòlo, que 

Já não alimenta esperançesl Sua 
esposa, companheira de longa 
ceminhada, sempre unidos no 
mesmo ideal, suportando os em-
bates da vide conjugal, ferida 
profundamente em sua alma 
pelo golpe brusco, impiedoso e 
inesperado, ostentava o emble-
mu de mulher cristã, forte, co-
rajosa, desafiando a dôt para 
consolar seus filhos agora ór-
fãos! Ao lado do esquife, resigna-
da, compreensiva, altaneira, es-
terioriseva a fé dos crentes, 
mantendo o semblante tranqüilo 
enquanto a dôr soluçava por 
dentro! 

Tomamos a palavra e fala-
mos de Ale ire Alberto. Recor-
damos em frases repassadas de 
gratidão, sua valiosa ajuda ao 
Albergue Noturno, oferecendo 
o famoso quadro "A PECADO-
RA", quadro êsse que estivera 
exposto largo tampo á admíia-
cSo geral. Inaugurado o Alber-
gue Noturno, o quadro ficara 
como relíquia de subido valor 
Muls tarde, paia a campar lia do 
Centro Fspiiito Judas Iscsrio-
tes", AÍ. Uté* Alberto piutou um 
quadro representando um tre-
cho de rio, paisagem magnífica 
tio apreciada por pescadores. 
Este também permanece como 
dádtva de alto preço, sendo 
que ambos serão colocados na 
séde do referido Centro, quan-
do de sua Inauguração. 
Eis porque não podíamos dei-
xar de falar sóbre a personali-
dede invulger de nosso amigo 
Alberto. 

Tínhamos pêra com êle um com-
promisso de honre e deixemos 
que os dias passassem e que o 
seu contingente de amigos e 
admiradores escrevessem sôbre 
sua glorificação elástica, traçan-
do belas colunas nos jornais da 
cidade sóbre a biografia do ho-
mem que Franca vire nascer, 
tornar-se destacado na pintura, 
cujo nome se fizera conhecido 
nos círculos artísticos do pais. 

Deixamos correr o tempo pa-
ra as manlf. staçôes de apreço 
e carinho, pare vir.nos hoje, 
quando tôdas ris emoções se 
acomodarem, trazei nossa pela-
vre de emigo ao seudoso M n . 
tre Alberto e de confflrto á sua 
espôea, filhos, irmãos e aos seua 
velhos Pels 

Per« com Mestre Alberto con-
tinuemos, de cá e de lá. com a 
mesma sinceridade de amigos, 
certo de que já estará integra-
do na nova situaçin pare e qual 
fftra transferido. 

Nossas felicitações e votos de 
plena felicidade conquistada com 
oi tesouros d» seu coração ge-
neroso. 

Ao Mestre Alberto nossa ho-
menagem. 

E repetimos e mesma frase 
quando discursavemos no aepul-
tamenlo de »eu corpo: 

Até breve, amigo. Até breve. . 
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UM A P A R T E 
Aleixo 

Victor 
Magaldi 

Com licença... 

Preciso fazer um esclarecimento. 

Ontem, ao final da conferência de 
Deolindo Amorim, que encerrou a 
série de conferências comemorativas 
do lO.o aniversário da Associação 
Espirita Estudantes da Verdade, a-
bordou o conferencista com brilho 
invulgar a tese: "As obras de caráter 
material n3o aão a principal finali-
dade de uma organização espírita, 
slnSo um meio de se atingir essa fi-
nalidade". Deolindo Amorim elogiou 
o esfôrço, a dedicação, o sacrifício e 
a abnegada tenacidade dos que cons-
troem uma séde para funcionamen 
to de uma associação espírita, de 
modo particular aludindo ao caso da 
construção da séde da Associação 
Espírita Estudantes da Verdade, "em 
cujo salão tinha èle a satisfação de 
estar falando, êle que assistira há a-
penas u m ano antes o comêço da 
construção doa eeus alicerces". "Êsse 
era um trabalho gigantesco, de va-
lor inestimável, dado o meio em que 
se proceasou. contando com número 
muito limitado de colaboradores; 
mas, era necessário que os seus e-
xecutores estivessem certos de que 
trabalho maior estava por fazer, tra-
balho de esclarecimento doutrinário, 
trabalho de ordem espiritual, traba-
lho que constitue o finalidade de 
tôda organização espirita". — disse 
êle. 

Sua conferência, como sempre a-
contece, foi ouvida com verdadeiro 
êxtase por numerosa assistência, 
que o aplaudiu calorosamente. 

O Vice-Presldente da Associação 
fôra convidado a presidir a sessão, 
como homenagem que o presidente 
disse, ao convidá-lo a presidi-la, de-
via lhe ser rendida por todos, pelos 
abnegados serviços prestados à As-
sociação no decorrer dêstes 10 anos 
e, especialmente, como presidente, 
que ê, da Comissão de Construção 
da Séde. E , de fato, o confrade João 
Rodrigues, Vice-Presldente, presidiu 
essa memorável sessão de encerra-
mento das solenidades de comemo-
ração do deacênlo das atividades da 
Associação Espírita Estudantes da 
Verdade, de modo brilhante. 

Antes de finalizar os trabalhos, 
deu-me éíe a incumbência de agra-
decer ao conferencista Deolindo A-
morim, que tem sido muito amável 

com os espiritas de Volta Redonda, 
atendendo tôdas as solicitações que 
foram feitas para falar nesta cidade, 
êsse Deolindo Amorim, que todos 
nós espíritas admiramos como um 
dos pioneiros do espiritismo, de 
renome internacional. Cumpri , co-
mo me foi possível, a determinação 
do roeu ilustre substituto na presi-
dência da Associação. 

Concordei em tudo com Deolindo 
Amorim, procurando reforçar os 
principais tópicos da sua luminosa 
conferência, lembrando o perigo dos 
espíritas se deslumbrarem com as 
obras do plano físico, as construções 
visíveis, de ordem material, que ge-
ralmente levam-nos a se descuidarem 
das atividades de crdem puramente 
espiritual, a finalidade do Espiritis-
mo. Em abono ao que dizia, lembrei 
que a obra maior do Espiritismo, na 
"Pátria do Evangelho", que há de vir 
a ser o ''Coração do Mundo", são os 
livros recebidos pelo humí l imo mé-
d ium de Pedro Leopoldo, o nosso 
querido conterrâneo Chico Xavier. 
Salientei que Chico Chavier os rece-
beu entre quatro paredes tosca3 de 
uma singelíssima sala, de uma casa 

pequenina, assentados em ban-
cos de madeira grossa e sem ver-
niz, apoiado numa mesa que jamais 
gozou da carícia das mãos de um 
envernlzador. Como contraste, citei 
a grandeza da Federação Espirita 
Brasileir«. a editora das obras obti-
das pelo Chico Chavier. A Federação 
Espirita Brasileira, descuidou-se da 
sua missão puramente espiritual tão 
relevantemente desempenhada no 
início, para se transformar na sim? 
pies Editora de hoje. Como Editora, 
presta um relevantíssimo serviço ao 
Kspiritismo; ninguém o pode negar. 
Mas. não devia ter-se esquecido das 
atividades puramente espirituais. E-
ditoras de livros espiritas, como os 
de Chico Xavier, que proporcionam 
grandes lucros, não faltam. Para e-
ditá-los não é necessário que a edi-
tora seja espírita. Basta ser Editora. 

Com tais citações, quis provar co-
mo é perigoso dedicar-se uma or-
ganização espírita a trabalhos de or-
dem material, por mais meritórios 
que êles sejam. 

E não fui bem compreendido, por 
alguns confrades... 

ALBERGUE NOTURNO 
Movimento do Albergue Noturna, Depar-
tamento Assistencial do Centro Espírita 
«JUDAS ISCARIOTES», Referente ao Ter-

ceiro Trimestre de 1955 
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Prof a. S i t a . T e r m u t e s L o u r e n ç o 
Noíneeda que fôra para le-

cionar na Escola Artesanal de 
Igarapava, seguiu para aquela 

Reformatorio Espírita Campineiro 
Esta ItutituivAo et>tá fazen-

do a campanha para a cons-
trução do seu Iflrro e soalho 
e espera merecer a coopera-
ção de todo» os amigos e con-
frades. Por outro lsdo, agra-
dece também a todos aqueles 
que contribuíram na campa-
nha dos vitrais, já vitoriosa. 

Todo auxilio pode ser en-
caminhado para a rua Vis-
conde do Rio Branco n.° 862 
— Campinas — E. S. Paulo. 

Casa fe Saúde «ALLAN KftRDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

MANDURI — Athavde Messias, da Mota Cr$ 10,00 
MARÍLIA — Da. Filomena Pucrl Pereira, Crf 2110,00 
SERRA NEGRA — Da. TherezaCorréa Costa,Cr$ tflO.OO 
SAO SEBASTIÃO DO PARAÍSO — José Batista Viel*», 

CrJ "27,00 
IÍÍAÇABA — José Antonio Cruz. Cr$ 230,00 
GUAXIMA — José Nunes de Aguiar, Cr$ 500,00. José 

Sábio Garcia, CrJ 100,00 
ITA.IUBA — Rldovai Pereira, Cr$ 100,m» 
ATIBAIA — Daniel Boaventura 1'alva. Cri 15,00 
FRANCA — Maximiano Ohedinl, Cr$ 100,00, Fábio Vi-

cente Ferreira, um saco de arroz em casca. Sr. Arnaldt 
Pucci, 22 ks. de piles, Dr. Ruy Luz, 10 metro» de lenha, !>e 
dro Molina Hernabé, um saco de batata. 

DELFINÒPOL18 — Sr. Antonio, 2 sacos de arroa em 
casca. 

Donativos recebidos por intermédio de Luiz 
Diogo Perelra: 

KM GUAPUA, PEDREGULHO E 1.NDA1A — 65 ks. de 
feij&o. 179 ks. de café beneficiado, 89 ks. de arroz em cas-
ca, 357 ks. de café em c8co, dois balaios de milho em pa-
lha, em dinheiro. Cr» 285,00. 

EM JERIQUARA - 455 ks. de arroz em casca, 214 ks. 
de café em cftco, 9 ks. de feiJSo, 60 ks. de cal, um capado 
com 08 ks; em dinheiro, Cr$ 20,00, 

RIBEIRÃO CORRENTE — José Nicola de André, um 
saco de batata. 

ITIRAPUAN — Cassiano Pires de Moral», um saco de 
caté em cóco. 

JAQUARA -- José 8. Silva, 117 ks. de arroz em casca. 
EM FRANCA — Antonio Jacintho Lemos, um saco de 

caté beneficiado; Evandro de Oliveira, 60 ka. de oalé bene-
ficiado. 

Em nome da Cata de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui 
consignado meu profundo reconhecimento peia bondade e coo-
peraçflo de todos, rogando a Jesus para dar-lhe» a devida re-
compensa 

Franca, 2 de outubro de 1,955 

JOSÉ RUSSO — Provedor-Oerente 

localidade nossa prestimosa e 
querida confreira Srta. Ter-
mutes Lourenço, que ocupará 
naquela Escola a cadeira de 
Côrte e Costura. 

A Profa. Termutes Louren-
ço lecionava como substituta na 
Escola Industrial desta cidade 
e ers também professora da 
Escola Evangélica "José Mar-
ques Garcia", — que funciona 
provisòriament» na Casa de 
Saúde "Allan Kardec", — on-
de por Hrgo espaço de tempo 
emprestou seu concurso ines-
timável, cuja lacuna foi bastan-
te stntHa entre seus colegas e 
alunos e peH direção daquele 
Hospital, *- tn !x rs continue ela 
prestando sua c laborsçBo à 
Escola, no ensejo das frequen-
tes visitas que faz aos seus fa-
miliares nesta cidade. 

&ate Jornal deseja à profa. 
Terrnute3 uma vida escolar 
particular bastante feliz e re-
pleta de nobres realizsçõrs, con-
gratulando-se com o povo de 
lgsrspava e com a numerosa 
família espiriU ali existente, pe-
lo útil e prestimoso elemento 
que vem de conseguir para 
sua sociedade. 

8ECÇÀO MASCULINA: 

101 homeDS 

25 menoreB 

T O T A I S 126 hóspedes 

SECÇÃO FEMININA: 

32 mulheres 
11 menores 

T O T A I S 43 hóspedes 

R E S U M O : 

No período do terceiro trimestre de 1955, o Albergue No-

turno atendeu a 169 pessoas, num total de 311 pernoites. 

O Albergue continua mantendo o seu programa de dar 

pousada a todos os viandantes que n procuram, atenden-

do-os sem distinção de Idade, cflr, nacionalidade e religião, 

proporclonando-lhes sempre um lanche de msnhfi e à noite, 

bem como, em certos casos, roupas e dinheiro paraviágem. 

Franca, 30 de setembro de 1955 

José Russo Presidente 

Dr. Sylvlo Marcondes Luz Médico-Aíststente 

Da. Maria de Oliveira Aguilar Zeladora 

Feliciano Versai Carrio Procurador 

LUZ D IV INA 
A luz que fulge no céu, 

Alva e tênue de mansinho, 

Resplandece como o véu... 

Bom seria que alvejasse 

O fuscar do meu caminho, 

E no luta me alentasse... 

E uma voz terna e dolente, 

Segredando mui baixinho, 

Assim disse - me silente: 

— A luz divina é imensa, 

Mas o sêr, em desalinho, 

Não a vê fóra da crença. 

Nesse facho em que me aninho, 

Cheio de amor e fervença, 

Eu consagro o meu carinho 

Pelo bem que me dispensa. 

Leonardo Severino 

Notas A m i g a s 
FESTA DE VOVC) E NETI-

NHA8 — Mais uma Vez a ci-
dade de Sacramento vibrou 
festivamente, assistindo a es-
sa original divers&o benefi-
cente, organizada pelo talen-
to de Corina Novellno. A bem 
orientada festa teve seu inicio 
dia 0 e seu término a 11 do 
atual niO» e sua finalidade 
foi em favor do "LAR EURI-
PfcDKS", dessa cirfade. 

HORA ESPÍRITA CRISTA 
— Patrocinada pela Unlfto da 
Mocidade Espirita de Ubera-
ba, teve início pela onda P. 
R. E. - 5, Rádio Sociedade 
Triangulo Mineiro, dessa ci-
dade, mais um bem organi-
zado programa radiofônico 
eaplrlta. A primeira audiç&o 
da "HORA ESPIRITA CHIS 
TÃ" teve lugar dia 2 de ou-
tubro e seu horário, conforme 
publicação pelo Jornal "A 

FLAMA", será das 12,15 á» 
12,45 brs., todos os domingos 

CONSÓRCIO — Dia 8 de 
outubro, em S i o Paulo, rea-
lizou-se o enlace do distinto 
jôvfm dr. Newton Cilurzo, 
cirurgifio dentista residente 
entra nós, com a prendada 
St». Soria Leite Massini, da 
sociedade paulistana. 

HONRA AO MÉRITO — A 
Cia. Paulista de Fôrça e Luz 
conferiu o prémio de meda-
lha de Ouro a três de seus 
empregtdo«, por heroísmo, 
salvando a vida, pelo método 
de respiração artificial, a di-
versos companheiros de tra-
balhos que loram acidentados 
por descargas elétricas. Os 
três homens que merece-
ram essa dietinçAo sAo oa 
compatrícios Srs. 1 liplias Car-
rijo Malta. Luiz Bazzeto e 
Joaquim Ramos. Entre 

o nome de Eliplias para nós 
é muito caro, porque trata-se 
de distinto companheiro, es-
pirita denodado. A Assembléia 
Legislativa de nosso Estado 
também, homenageou êsses 
trés heróis. 

ASSISTÊNCIA M É D I C A 
DOMICILIAR — Foi inaugu-
rado nesta cidade um pftato 
médico da conhecida organi-
zação "SAMDU". E mais um 
recurso destinado ao Iranca-
no e que contou com a cola-
boração dos trabalhistas de 
nossa cidade. A Inauguraçto 
do referido pôsto do Serviço 
de Assistência Médica Domi-
ciliar Urgente", teve lugar no 
dia 30 de setembro p. p e fi-
cou localizado à Rua Volun-
tários da Franca, — Junto á 
Sucursal do "DIArio de S. 
Pattlo". 
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Chegou muito depois do jantar. 
Isto já vinha sendo um hábito seu. 
Não jantar em casi». 

Naquela noite, a esposa, nervo-
sa, ped iu : 

"Você precisa dar um jeito no 
menino. Ult imamente deu para bri-
gar com os garotos da rua e hoje, 
ent io, a coisa piorou. Está no quar-
to eom a roupa rasgada, o rosto fe-
rido e o corpo cheio de arranhões..." 

Chamado pelo pai aparece o ga-
roto. A camisa rasgada, o rosto fe-
rido e os braços arranhados. De ca-
beça baixa, ficou a espera do que 
iria acontecer. 

O pai olhou demoradamente pa-
ra êle. 

"Qu i s deixá-lo assim até eua che-
gada para que você visse isto..." 

"Que aconteceu? Perguntou o pa' 
num tom de voz áspera. 

"Briguei com o filho da vii inha..." 
murmurou o garoto. 

"E por que?" continuou a voz ás-

pcra do pai. 

O garoto, de cabeça baixa, silenciou. 

"Por que? Fale, qual foi o moti-
vo?" insistiu o pai. 

O garoto continuava em silêncio 
e começava a chorar,.. 

Perdendo a paciência, o pai sacu-
diu o garoto pelos ombros e gritou: 
"Fale. Qual o motivo, seu moleque 
sem-vergonha..." 

Diante da ameaça de uma surra, 
agravada ainda com os comentários 
que a mamãe estava fazendo, o ga-
roto começou a fa lar: 

"Eu briguei com êle porque- " 

"Diga, depressa, por que? 

"Porque nós tivemos uma discus-
são e êle disse: Seu pai é um bêbado... 

O silêncio, dai por diante, foi 
constrangedor. 

A fisionomia do pai mudou. A 
mãe disfarçou e dirigiu-se à cozinha. 

"Volte para o quarto", ordenou o 
pai num tom de voz bastante dife-
rente. 

Acompanhou com os cibos o ga-
roto que, a passo lento, ia para o 
quarto. I)e camisa rasgada, cabelos 
em desalinho e braços marcados... 
Sentou-se e sentiu liem no fundo 
do coração o drama do filho. 

Ült imamente regressava tarde para 
casa, depois de frequentar alguns 
bares na companhia de amigos, on 
de as mais variadas bebidas eram 
experimentadas Algumas vezes che-
gou a cambalear pelas ruas e até 
a rir da vizinhança que o espiava 
na sua volta ao lar. 

Os negócios não iam mui to bem. 
Ficou com saudades daquelas noites 
gostosas em que jantava com a fa-
mília e depois la espiar as lições do 
fflho. Tudo mudara e para pior... 

Não soube quanto tempo ficou 
assim. 

Chamou a esposa. 
"E o garoto...?" 
"Penso que já está dormindo..." 
"Arrume água quente, deslnfetan-

te e uma toalha...'' 

Pouco depois, no silêncio do quar-
to, sentado na cama do menino, 
limpava-lhe os ferimentos, com lá-
grimas nos olhos, enquante o filho, 
comovido e surpreso o olhava, com 
carinho e afeto... 

Terminado o serviço saiu do quar-
to com a impressão que os arra-
nhões e ferimentos do fillho tinham 
passado para êle. pois sentia que 
alguma coisa o estava machucando, 
ferindo... 

ACONTECIMENTOS ESPIRITAS 
1 - DESENCARNE - No dia 30 

de setembro p. findo, desencarnou 
em Ituverava, onde ultimamente resi-
dia, * senhora Maria Auta, espôsa 
Snr. Murilo de Sá, ambo9 velhos e 
convictos confrades nossos. 

Dna. Bibi, que assim era eia cha-
mada na intimidade, libertou-se do 
pesado fardo da matéria após longa 
e torturante enfermidade, a qual 
soube suportar com a maior pa-
ciência e resignação cristãs, dando 
um exemplo nobre de fé e confian-
ça nos desígnios da Providência 
Divina. 

Quando ainda residia nesta cida-
de, nos longos anos em que com 
ela tivemos » ventura de conviver, 
emprestou sempre o seu valioso 
concurso è Casa de Saúde "Allan 
Kardec, para cujos trabalhos de 
assistência espiritual jamais negou 
a sua colaboração, que foi sempre 
dedicada, efetiva e sincera. 

Hipotecamos nossa solidariedade 
ao seu digno espôsc e demais fami-
liares, ao mesmo tempo que fazemos 
nossos preces ao Altíssimo para que 
o seu espirito tenhs brev* desper-
tar no mundo espiritual, para rece-
bimento do prêmio a que fez jús no 
fiel cumprimento de seus deveres em 
sua úti l existência terrena. 

Z — PASSA MENTO ~ Em Bata-
tais, nêste Estado, desencarnou no 
dia 18 do Setembro p. passado dna. 
Rita Macêdo de Moura, deixando na 
orfandade os seguinte* filhos: Atali-
ba Martins de Moura, que é Tesou-
reiro do C. E. "Amor e Caridade", 
dessa cidade » Dna. Aracy Martins 
de Moura, residente em S. Paulo e 
Dna. Albertina Martins de Moura. 

Desejamos multa paz ao espirito 
liberto e enviamos nossa solidarieda-
de aos seus familiares pela separa-

Reassunção da Forma Material 
É comum a gente ouvir !»-

Ur que a reencarnação, ou vol-
ta de um espirito a locomover 
incipiente corpo físico, é obra 
dos espiritistas. 

No entanto, vamos demons-
trar, palavras adiante, sem fo-
ros de erudição, que a lei apon-
tada foi criada pelo Supremn 
Criador de todos o« mundos, 
e não pelo espiritismo, como 
maldosamente vem sendo pro-
palado pelos terglversadores. Ve-
jamos. O Novo Testamento, 
dentre inúmeras, registra a se-
guinte passagem: - "O rei Hero-
des, ouvindo dizer que Jesus 
operava milagres, outorgando, 
ademais, poderes curadores aos 
doze apóstolas, disse, visivel-
mente contrariado: -João, oque 
batisava, o que mandei dego-
lar, ressuscitou dos mortos". (Cfr. 
Marcos, 6/14 a 16). 

Francamente, diante de têr-
mos tão claroí e incisivos, que 
revelam um acontecimento re-
produzido também peloa evan-
gelistas Mateus (14/2) e Lucas 
(9/7 a 9), nfio se concebe, nos 
dias que correm, haja homens 
ainda que slsteraètlcaroentenío 
admitam a reencarnação, com-
batam* na, mesmo sem qualquer 
fundamento que lhes sirva de 
bordfio, e, o que é pior, pre-
tendam improficuamente, em 
tom de menoscabo, fazer outros 
creram que a reencarnação é 
anunciada graças. • dizem, - è as-
túcia doa espiritas. 

Porém, para gáudio dos espíri 
ta», que nunca pretenderam im-
pingir coisa alguma em nin-
guém, a reencarnação é apre-

WALDEMAR TiMACHI = 

goada e ensinada, aos quatro 
ventos, pelos Evangelhos do Na-
zareno. 

Do episódio visto, contado por 
três evangelistas, ressalta à sa-
ciedade que nos dias em que o 
Messias se desincumbla de seu 
sagrado ministério junto da hu-
manidade terrena, os homens 
da época já conheciam a reen-
carnação, e, mais, aceitavam - na 
sem rebuços, como o^dem na-
tural preestabelecida. 

O noticiário a respeito, trazi-
do à luz pelas quatro Escritu-
ras Evangélicas, é exabundsnte, 
copioso. Encontrá-lo, depende sò-
mente de um pouco de boa von-
tade do estudioso bem intencio-
nado, que pretenda, de fato, co-
nhecer tio elevada e sublime 
lei de desenvolvimento anímico. 

A liçfio que estamos estudan-
do é uma autêntica consagra-
çfio da existência irrecusável des-
sa lei. Ela. a lição, não admite 
outra explicação ou elucidação, 
nem outro entendimento. 

Ora, se o rei Herodes, usan-
do vocábulos luzentes, e fazen-
do alusfio ao Mestre, diz: - "Joio, 
o que mandei degolar, aquele 
que batlsava, ressuscitou dos 

I IIMI [ 0 MIIMIIISW 
De Anurato Z t M i n 

Um Uvro que prova, com 
argumentos Seguros, a exis-
tência da alma e o MU aper-
feiçoamento através da reen-
carnado . — Pnfo: Crt K A 

Pedido, ri Uvrarfa -A Na-
va Era ' - « A N C A 

OUÇAM PELA RADIO HEttTZ 
Em 1.240 Qullociclos 

De 2 a feira a sábado, das 18.30 àe 18,45, 

o Programa "Caminho, Verdade e Vida" 

Aos domingos, das9,30 às 10 ha - "SCMílHIRA ClIStft" 

mortos", vem confirmar exata-
mente o que acabamos de anun-
ciar. Se Herodes testemunha que 
o Cristo era João Batista, qu« 
outra compreensão poder-se - á 
tirar dsi, que não seja a cren-
ça reencarnacionista consuetu-
dinária naquela época? 

O texto é claríssimo. "Entra 
pelos olhos", na expressão leda 
do palavreado popular. Preten-
der dar-lhe outra interpretação, 
será o mesmo que desejar inu-
tilmente reter o andamento re-
gular e inexorável do relógio do 
tempo, ou cogitar de impedir 
que após o dia venha rente a 
noite ou vice-versa. 

Na linguagem bíblica, é sedi-
ço, o sinônimo de reencarnar 
é ressuscitar. Assim entendiam 
os apóstolos, os discípulos, Ni-
codemos-o doutor da lei, orei 
Herodes e outros, inclusive os 
muitos anciãos do Velho Teata-
roent >. A contrário senso« He-
rodes não teria afirmado tão 
grande verdade. E não se pod«* 
falar em pretensão subalterna. 
Que interêsse poderia ter aque-
le soberano em declarar que 
Jesus era JoSo? Nunhum, evi-
dentemente. 

O que se nota, na sua fala, 
é a presença da cólera, da ira. 
Sòmente. Em momentos seme-
lhantes a èsse o homem deixa 
transpirar pela bo.a o que lhe 
vai no coração. Disse o que sen-
tis, o que era corrente na épo-
ca. Não falou como vate. mas 
como homem. Não inventou coi-
sa alguma. Apenas repetiu o 
que, nos seus disa, era público 
e notório, isto é, estava perma-
nentemente na boca do povo, 
como fato trivial. 

Do exposto salta aos olhos 
uma grande e indeclinável ver-
dade: - A reencarnação nunca foi 
descobrimento dos espíritas. Ê, 
isso sim, uma divina lei áu-ea 
e uma valiosa e excelsa dádiva 
de Deus. 

Çâo dolorosa porque passaram oom 
a partida daquela nossa irmã. 

3 - ATENEl ! " A L L A N K A R D E C 
K VITOK H U G O — Buenos Air«* -
Kssa conceituada entidade de Bue-
nosAires, Argentina, acaba de edi-
tar interessante e substancioso opús-
culo. Intitulado: "LA ESSENCIA RE-
LIGIOSA DE l.A 1)0 V TlílS A F.S-
rffíJTA". 

Essa tese foi apresentada ao X I I 
Congresso Espírita da Argentina, 
cuja ocorrência foi ern agosto déste 
ano. Conceitos bem definidos sòbre 
o silogismo a que se propôs o autor 
e íoi feliz em ter como uma de suas 
conclusivas êsse objetivo: A doutri-
na Espirita tem corno principal es-
còpo, nos dias atuais restaurar os 
autênticos valores do Cristianismo 
Vivo". 

4 — GRANDE Ê X I T O A SEMA-
NA ESP IR ITA DE J A C A R K t Con-
forme noticiamos, realizou-se ern Ja-
careí, nêste Estado, a Ia. Semana 
Espírita dessa cidade, a qual foi pa-
trocinada pela UME local, tendo a 
orientação sadia da Uniáo das So-
ciedades Espiritas (USE). Esse con-
clave foi mais «ma vitória .digna de 
ser reagístada nos anais da Espiritis-
mo Brasileiro pelo que realizou no 
terreno da confraternização e pro-
paganda honesta dos princípios da 
Doutrina Consoladora. 

5 — M O C I D A D K E S P I R I T A DE 
F R I B U R G Ü R IO - Recebemos, ern 
Carta Aberta, »pêlo da Diretoria des-
sa Mocidade, a f im de que concite-
mos todos os companheiros de ideais 
a enviar donativos àquela entidade, 
a f im de que ela possa levar à efei-
to »eu programa de assistência so-
cial. A Mocidade em referência tem 
a seu cargo o "Instituto Lucl", onde 
se abrigam dezenas de crianças ór-
f ã « . . . Qualquer ajuda poderá ser 
enviada para o seguinte enderêço: 
Av. Çonte. Bittencourt - 102 - Nova 
Friburgo - Estado do Rio. 

e - A VOZ DA VJNIAO — Rece-
bemos o número 14 pessa magnífica 
Revista Espirito editada em Recife -
Capital de Pernambuco. Excelente 
trabalho gráfico e selecionada» cola-
borações, o que mais no» prendeu a 
atenção nessa publicação foram os 
artigos sucintos e concisos. Bom 
programa de divulgar a Doutrina. "A 
VOZ DA USlÃfr tem como seus 

diretores os jóvem e idealistas Nt>-
rlcia Tavares, Hélvio Pires e Aluísio 
Pereira, tendo ainda como supervi-

sor o nome de Elizabete Dantas Ca -
valcanti. Parabéns aos moços espiri-
tas do Recife por êsse órgão de 
propaganda espiritA destinado a Ser-
viço das Mocidades Espiritas do Bra-
sil. 

7 — DA . G R A C I N D A BATIS-
TA — Dia 28 de setembro p. p. fui 
data de desencarne dessa distinta 
obreira, uma das fundadoras do Sa-
natorio "AMÉRICO BAIRRAL", de 
Itapira. Essa dileta companheira, cu-
jo espirito muito tem se desdobra-
do para socorrer aos Infelizes insa-
nos, tem sido tarnbem nossa assisten-
te e amiga. Na ocorrência de pres-
tar-lhe nossas homenagens frater-
nas. quando comemoramos mais uma 
data de seu passamento, justo vi-
bremos a seu favor, a f im de que as 
graças do Criador prodigalizem - lhe 
sempre energias para êsse affl ben-
dito de trabalhar na Seara do Senhor. 

8 ~ A CH ILE B R O t I I I E R I Em 
Itapetininga, onde residia, desencar-
nou era julho dê«te ano, êsse com-
panheiro de doutrina. Com a robus-
ta idade de 83 anos o Irmão Achites 
ainda era exemplo de energia « c a -
pacidade. sendo espirita convicto e 
colaborador eficiente daa tarefas de 
nossa Doutrina. A família Brochie-
rei nossa solidariedade crista nos 
votos de muita luz e paz ao Espi-
rito de seu chefe querido. 

9 — F .DUCANDAKIO E U B l f E -
DKS, C A M P I N A S — Continua em 
FrancB atividade cristí êsse já con-
ceituado e querido educandério, que 
se propôs resolver unia série de pro-
blemas srciais para a juventude cam-
pineira. Entre seus planos de açfio 
hà agora o programa a ser levado a 
eíelto, tal o de conseguir-se do« pode-
res públicos área de terreno, capaz de 
abrigar Inúmeras famílias desajus-
tadas. 

Será o Instituto de Agronomia, 
criado por êsse Educaodôrio, a cuja 
frente encontram-se companheiros 
denodados e dinâmicos. 

1« — J H E R C U L A N O P IRES -
Esse sincero Dropagandista da Ter-
ceira Revelação esteve em Matil la e 
ali realizou, no Saião "Bezerra 
Menete*" do Centro "LUZ, Ffí E CA-
RI D ADE' - oportuna palestra. Essa 
ocorrência teve como ponto alto a 
inauguração do referido sal8o, que 
foi pequeno para comportar » Inú-
mera e seleta sssistência que ali ocor-
reu para ouvir o preclaro jornalista 
espirita. 

Coopere com a nossa oryaniMfão 

• Tomando utna assinatura dêj-

te Jornal. 

- Conseguindo uma assinatura 

nova pars o mesmo. 

- Adquirindo livro« doutriná-
rios em nossa Livraria 

4 Grande tem tido a nosta luto no terre-
~ no du ansitléitciti social e a huh eoo-

peraçáo non poderá «cr vaHom, 

A U X I L I E - NOS: 

— Mandando confeccionar seui 
Impressos em n o s « Gráfica. 

— Dsrido seu spôío mora! e ms-
te r i aUCas» d e S i ú d * "Allan 
Kardec", que abriga perma-
nentemente elevado número 
de enfermos mentais pobres. 

DOWDING: Hà Provas da Existência 
de Discos-Voadores 

Segundo *le, o* ocupante! 
destes ergenlio», «que vòm 
viMtar-soa de um outro pla-
neta», não de«e)«m «revelar-
no« aeu« aegredo«, porque a 
primeira c«iaa que farlamna 
«eria enviar uma expediçfto, 
acnmpanliada de noldado», 
para tentar conquktá-lotiv 

«Enquanto ofio «uubermo* 
cnmportar-oos melhor, dlace, 
t pouco provável que veja-
me« confiado« a nú« oa «e-
gredo» de nu«» realizações 
cientifica*' 

LONDRES, 3 (AFP) - «Há 
provaa esmagadoras da exis-
tência de dlscoí-voadores», 
declarou, o n t e m , o Mare-
chal Dowding. que comaadou 
a aviaç&o de caça britânica 
durante a vitoriosa «Batalha 
da Inglaterra» em 1940 

Lorde Dowdlng. que conta 
73 anos, é um adepto do es-
piritismo. 

«Objetoa nlo Identificados 
foram observados no céu. V-
ma vez ou duas. objetos, dee-
locando-se a 15.000 quilóme-
tros por hora, (oram avista-
do« pelo radar». TranmUo de " O TKMPV" 



Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
Durante o Mês de Setembro de 1955 

SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento 83 
Entraram durante o mês 11 

Total 94 

Tiveram Alta: 

Curados 3 
Melhorados 9 
Falecidos 0 12 

82 Existem nesta data . . 

Os entrados são: 

1 - Anton io Soares d« Ol iveira, 

50 anas, solt., br««., branco, 
proc. de Usina Peixoto« - Mi-
nas. 

2 — Joaqu im Isaias, 24 ano«, solt., 
bras., preto, proc. de Guará — 
S . Paalo. 

3 — Walnel José Javarottl, 26 anos, 
so l t , braa., branco, proc. de São 
Carlo« - 8 i o Paulo. 

4 - Crlstlao Când ido Pereira. 35 
ano«, casado, pardo, bras., proc 
de Iblrnci - Mina«. 

5 — Joaé Antonio Bertolino Ribei-
ro, 42 anos, cas., braa., branco, 
proc. de Bamba i — Mina». 

0 — João Marcelino de Souza, 25 
anos. solt., bras., branco, proc. 
de I tamogl — Minaa. 

7 — Anton io Pedro Gonçalves, 39 
anos, cas., braa., branco, proc. de 
Franca — São Paulo. 

1 — Oolécio Soares de Sonza, 33 
anos, solteiro, bras., branco, 
proc. dc Franca — S. Paolo. 

9 — Al t ino Francisco Morgado, 31 
anos, cas.. bras., branco, proe. 
de Ribeirão Preto — S i o Paulo 

10 — José Juvenal Gomes, 29 anos. 
so l t , braa., branco, proc. de Ara-
ra« u ara — SSo Paulo; 

11 - José Carneiro, 32 anos, M l L , 
bras., branco, proc. de Monte 
Santo de Minas. 

Os curados sSo: 

1 - Lo!« Teixeira doa 8antos, 28 
anos, cas . bras., branco, proc. 
de Uelfln «polis - Minas. 

2 — Anton io Rios, 29 anos, sol t , 
bras., branco, proc. de São Car-
los — SSo Paulo. 

3 — Messias Ferreira da Rocha. 37 
anos, solt., bras.. branco, proc. 
de Aragnarf — Minas. 

Os melhorados são: 

1 — Joaé Gonçalves Costa, 37 anos, 
solt.. bras., branco, proc. de A-
raguarí — Minas. 

5 — José Ribeiro do Nascimento, 
25 anos, cas., bras.. branco, proc. 
de A rs x á — Minas. 

3 — Gera ldo Lemos. 40 anos, cas., 

bras., branco, proc. de P i umh i 
— Minas. 

4 — Gera ldo de Oliveira. 30 anos, 
aoit. bra«., branco, proc. de 
Grup lára — Minas. 

6 — Gera ldo Domingos, »9 anos, 
solt , bras , pardo, proc. de Uber-
l ând ia — Minas. 

I — Már io Monteiro de Campos, 
29 anos, aoit., bras., branco, 
proc, de Leopoldina — Alagoas. 

7 — Oeléclo Soares de Sousa. 33 
anos. solt.. bras., branco, proc. 
de Franca — S i o Pauis. 

I — Eugênio Ramos de Andrade, 
24 anos, solteiro, bra«., branco, 
proc. de Frasca — S i® Paulo. 

9 — Joaé Teodoro de Souxa. 19 a-
nos, solt. bra«., proc. de Passos 

— Mtsas. 

SECÇÃO FEMININA : 

Existiam em tratamento 108 
Entrarsm durante o mês 10 

118 

Tiveram Alta: 

Total. 

Curadas 
Melhoradas . . . 
Falecidas 

Existem nenta 

. 10 

.11 
. I 22 

data 98 

As entradas são: 

1 — Leonor Conceição Mariano Lu-
cera, 25 anos, cas., branca, braa., 
proc. de Fernandópolls - S i o 
Paulo. 

2 — Ivone de Aguiar , 18 anos, solt., 
branca, bras., proc. de Delflnó-
polia — Minas. 

3 — Geralda Bernarda de Lara, 36 
anos, casada, branca, bras, proc. 
de Boa Eaperança — Minas. 

4 — Sebastiana Francisca da Silva, 
20 anos, casada, branca, braa., 
proc. de I p u i — São Paolo. 

5 — Rosa Berigo Campanhol l , 33 
anos, casada, branca, brau.. proc. 
de G u a r i — S i o Paulo. 

6 — Maria América Silva, 36 anos, 
so l t , brsnca, bras., proc. de Ri-
be l r io Preto - S i o Panlo. 

7 — Eorlpedes Alves de Oliveira, 
20 anos, solt* branca, bras., proc. 
de Igarapava - São Panlo. 

S - Maria Coneelç io de A lmeida 
Silva, 32 anos, casada, branca, 
bras , proe. de S i o José da Bela 
Vista — S i o Paulo. 

9 — Joana Ferreira, 28 anos, solt., 
branca, bras., proc. de Franca 
- S i o Paolo. 

10 — Nair Domenelano Gomes, 24 
ano«, cas., branca, braa., proc. 
de Monte Santo de Mina«. 

As curadas são: 

1 —- Mar ia de Lourdes. 32 anos, 

solt., branca, bras., proc. de São 
Sebastião do Paraizo — M inas 

2 — Benedita Machado D in i z , 24 
anos, solt., preta, bras., proc. 
de Franca — SSo Pau lo . 

3 — Ana Mar i a de Jesus, 52 anos, 
viúva, branca, brasileira, proc. 
de lbiracl — Minas . 

4 - I lda de Souza Faleiros, 17 a-
nos, cas., branca, bras., proc de 
CÜRsia — Minas . 

5 — Mar ia Conceição de Jesus, 26 
anos, solt., branca, bras., proc. 
de São Carlos — S. Paulo. 

6 — Ma r i a José da Jesus, 45 anos, 
cas., parda, bras., proc. de I t a ú 
de Minas. 

7 — An t ón i a Domingas de Andra-
de, 37 anos , cas., parda, bras., 
proc. de P i u m h i — Minas . 

8 — Claud ina Aparecida Naves, 51 
anos, cas., branca, bras., proc. 
de S. T o m a i de Aqu i n o — 
Minas . 

9 — Mar ia Mada lena Inác ia , 26 a-
nos, cas., parda, bras., proc. de 
Ibirscf — Minas . 

10 — Mar ia Aparecida de Jesus, 18 
anos, solt. , preta, bras., proc. 
de Frsnca — SSo Paulo. 

As melhoradas são: 

1 — Mar ia Brasileira dos Santos, 

38 stnos, cas., branca, bras., 
proc. de Franca — S i o Paulo. 

2 — Francisca Vitor iana, 22 anos, 
solt. , parda , bras., proc. de M i 
ramontes — S. Paulo. 

3 - Ida l ina Si lra. 31 ano*, solt. 
parda, bras., proc. de Franca -
Sio Paulo. 

4 — Sára de Jesus, 22 anos, solt. 
parda, bra*. , proc. de Franca 
— São Pau lo . 

5 — Corné l ia Elias, 42 anos, cas., 
prsts , bras., proc, de Pedregulho 
— S i o Paulo. 

6 — Mar ia Concebida de Jesus, 50 
anos. v iúva, branca, bras., proc, 
de Ibiracf — Minas . 

7 — Mar ia Lu iza Morena , 54 anos 

cas., branca, bras., proc. de Itá-
polis ~ S. Paulo . 

8 — Ivone de Aguiar , 18 anos, solt. 
branca, bras., proc. de Delfinó-
polis — Minas . 

9 - Henr iqueta Gar iba ld ino Gui-
msrSes, 35 anos, solt., brsnca, 
bras., proc. de Arsguarf — Mi-

10 - Maria Aparecida de Paula, 41 
anos, cas., branca, bras., proc. 
de SSo José da Beis Vista 
S i o Paulo . 

11 — Lúcia Maria Silva, 31 anos, 
solteira, branca, bras., proc, de 
Franca — S i o Paulo. 

A falecida é: 

1 — Genovi ta Nogueira de Andra-
de, 38 anos, viúva, branca, bras., 
proc. de Igarapava — S. Paulo, 
falecida em 17/9/55. 

Cartas respondidas 830 

Convulsoterapia p/ cardlazol 390 

Eletrochoques 81B 

Injeções aplicadas 470 

Receitas aviadas 54 

Curativos diversos 15 

Franca, 30 de Setembro de 1955 

JOSÉ RUSSO 
Provedor Gerente 

Dr. J. Matias "Vieira 
Diretor-Clínico 

D r . T. N o v e l l n o 

Vice Diretor -Clinico 

M O V I M E N T O D O G A B I N E T E 

D E N T Á R I O 

Pessoas atendidas: 

Homens 14 

Mulheres 11 

Total 25 

S E R V I Ç 0 8 P R E S T A D O S 

Extrações dentárias 85 

Curativos diversos 12 

Cirnrgi&o-Dentlsta 

U d i o Ramos de Andrade 

H Hf I I Lo H, II 21—3-1942 — lUffflf N KU t M 1° Tl .181. n IW-1IH 

-:— Franca, (Est. de Sfto Paulo) 15 de Outubro de 1955 — 

Secção da Mocidade Espírita de Franca 
A CARGO DA MOC IDADE 

O L I B E R A L » 
Mnie um colega vem de 

aurffir na l#!a «Idade de Mon-
te Santo de Min**, o bem fei-
to e notirlfuo jornal " 0 Li-
beral", circulando em «eu 
primeiro nfimerc com larta 
colaboraç&o. 

0 promlaaor jornal em cn-
ja frente encontra • «e o Sr. 

Pedro RUMO Filbo, está fada-
do a uma vitória certa, como 
órgfto Independente e dedicado 
«oe Interêaaea do povo e do 
município de Monte Bacto de 
Minai. 
Noeaoa votos de longa vida 
de realizações ao venturoxo 
periódico: "O LIBERAL". 

Ira l)ii ioiiári» dr • I \ T. L Ê S-

PORTlfil tò pi «penas CrS 5.00 

Adquira seu dicionário para 
principiantes. Contém 750 pala-
vras. SSo as palavras mais usa-
das. Sio as palavras básicas. 

Com és te dicionário no bol-
so, porque é portátil, você po-
derá falar ou entender qualquer 
palavra ou conversação quoti-
diana. Pedidos à Livraria "A 
Nov» Era" caixa postal 85 FRAN-
CA. 

AS8ISTfiNCIA 

0 "SAN" Serviço de Assis-
tência aos Necessitados aten-
deu no mês de setembro a 25 
famílias, no total de 93 pes-
soas, tendo leito a seguinte 
distribulçio: 120 kga. de arroz. 
69 kgs. de feij&o, 67 kg«, de 
açúcar, 38 kgs. de banha e 9 
peças de roupas para crian-
ças. 

NATAL 

A "Mocidade" já iniciou sua 
campanha de Natal em bene-
ficio daa crianças pobres. 

Ob donativos em brinquedos, 
roupas ou diobeiro poderSo 
ser enviados a "Mocidade Es-
pirita de Franca", Caixa Pos-
tal, 292. 

CLUBE DO LIVRO ESPIRITA 

Prosseguindo em seu pro-
grama de divulgaç&o da Dou-
trina, o "Clube" sorteou "•ais 
cinco livros entre seus sócios 
e distribuiu a Mensagem do 
Mê,. 

Foram contemplados os só-
cios: Wilson Bino, Aida Rugna. 
Mário Nalini, José Bernal e 
Marilnba Pdglia. 

HOMENAGEM A KARDEC 

Várias homenagens foram 

prestadas a Allan Kardec, no 
dia 3 de outubro, data que as-
sinala o nascimento, em Lion, 
França, do Codificador. 

Os Centros Unidos de Fran-
ca e o Clube do Livro Espi-
rita promoveram uma reunião 
festiva no Orupo "UnlBo, Fé, 
Esperança e Caridade", cons-
tando de palestras e venda de 
livros. 

Oa programas radiofônicos 
"Sementeira Cristã" e "Caml-
nbo, Verdade e Vida" também 
se ocuparam da grande data, 
apresentando palestras e cró-
nicas alusivas ao insigne Mis-
sionário Francês. 

M. E. DE GUAXUPÉ 

Essa entidade juvenil reali-
zou magnifico programa de 
ffktivldades nos dias 7, 8 e 9 
do corrente, c im a presença 
de várias Mocidades. 

DE SACRAMENTO 

O Lar de Eurípedes, de Sa-
cramento, realizou a tradicio-
nal Festa de Vovó e Netinbaa, 
nos dias 9, 10 e 11 do atual. 

A MEF esteve presente na 
pessoa de vários jnventinoa. 
tendo colaborado nas festivi-
dades nosso Conjunto "Paz e 
Alegria". 

O Espiritismo Aconselha a Prece 
Quando o corpo fislco 6 abatido 

pela morte, o espirito, "fagulha divi-
na'". acompanhado de todo» os ou-
tros princípios, homem completo, 
com exceçõo do corpo material reti-
ra-se do "tabernáculo da carne", 
termo que indica perfeitamente o 
invólucro exterior do ser. 

Lentamente, o espirito revestido 
de corpo etéreo fica absorto na con-
templação do panorama da vida que 
acaba de abandonar, que se desenro-
la diante deie, completo até os me-
nores detalhes. 

Neste quadro estão todos os acon-
tecimentos de sua vida, grandes e pe-
quenos. Vê sua* ambições realizadas 
e falidas, seu» esforços, triunfos, der-
rotas, amores e ódios. Solene é o 
momento em que o homem frente a 
frente de sim vida. ouve sair dos lá-
bios do seu passado o vaticínio do 
seu porvir. 

Durante um breve tempo, êle se 
vê tal qual é, reconhece o f im de 
sua vida e adquire a convicção que 
a Lei é poderosa, justa e boa. 

Há casos excepcionais, em que o 
homem, ns hora ds morte, cai entes-
tado de completa inconspiêneia. igno-
rando completamente o que está acon-
tecendo. E de lastimar-se tal, pois 
será motivo, para maiores sofrimen-
to«. no outro lado da vida. 

A calma e o respeito devem pre-
sidir a conduta de todos os que se 
aproximam do leito de um moribun-
do, a fim de que u m silêncio solene, 
falicite à alma o exame do seu pas-
sado. 

O» gritos, as lamentações ruidosas 
produzem uma impressão penosa e 
podem perturbar sua atenção. Não 
deixe de ser u m ato impertinente e 
«goista Interromper, pelo desgôsto 
de u m a p«rda pessoal, s calma que 
deve sjudá-ln e opazlguá-lo. 

O caso da supressão brusca da 
Vida física por acidente, assassinato, 
ou morte súbita, qualquer que seja 
ela. merece u m i menção especial, 
porque difere da morte normal, con-
sequência do esgotamento das ener-
gias vitais pela velhice ou pela doen-

T. ARAUJO F ILHO h 

ça. Se a vitima é pura e de tendên-
cias espirituais, será objeto de uma 
proteção especial e dormirá placida-
mente até o momento em que, em 
caso normal, deveria terminar sus 
existência física. 

Mas, si a vitima não for pura, 
ficará consciente e incapaz de com-
preender que perdeu seu corpo físi-
co, é obsidiada durante multo tem-
po pela cêna fatal, impotente para se 
libertar dos seus horrores. 

Maior sofrimento ê o do suicida que 
reproduzirá automaticamente os sen-
timentos de desespêro e de temor 
que precederam o seu crime e reno-
vará quase Indefinidamente, com per-
aistência lúgubre, o ato fatal da ago-
nia. 

Nos casos mais comuns, a morte 
por acidente é uma desvantagem 
real, resultado de alguma falta gra-
ve. cometida na vida presente. 

O assunto merece da nossa parte, 
melhor atenção e nfto é em poucas 
palavra8 que se poderá esclarecer, 
minucioasmente a desvantagem da 
morte súbita, Que causa tanto sofri-
mento as vitimas assim desencarna-
das. 

Situação deporáve l é a do v idado 
pelo álcool. 
O bêbado nfio é forçado s viver, 
aqui na terra, em seu corpo repelen-
te, sbrsasdo pela ingestão de bebi-
das alcoólicas? A mesma lei o força-
rá a viver, no outro lado da vida, 
em seu perlspirlto, nfto menos repe-
lente. Tudo o que se semeia, se co-
lhe. segundo sua espécie, tal é s lei 
os planos de vida, e nada pode a lato 
escapar. 

Devemos considerar» que êates in-
felizes, nofcsos irmãos, sofrem tem-
poràriamente e dão à vida da alma 
uma l ição de que ela tem necessida-
de. Sob a reação terrível das leis da 
natureza que violou, aprende que 
estas leis existem. A natureza nada 
nos poupa, mas. n o final de tudo, 
suas lições sfio excelentes, porque 
asseguram a nossa evolução e con-
duzem a alma h conquista da imor-
talidade. 

Mas sessões {»-áticas de Espiritismo. 

temos assistido diversas comunica-
ções, através à mediunidade de in-
corporação, da situação aflitiva dos 
nossos irmãos desencarnados, que 
passaram para o além, pela morte 
violenta. Temos verificado a situa-
ção deplorável do suicida, que sofren-
do a consequência do seu desatino, 
clama e lastima, por longo tempo. 

O bebedor t ambém sofre horri-
velmente, desejando saciar sua sêde 
de álcool. Não possuindo o corpo 
físico, aproxima-se dos bebedores, 
com o seu perlspirlto., obsldiando-os 
e obrlgando-os a ingerir mais e mais 
bebidas alcoólicas, para sacisr os 
seus desejos. Sòmente depoiM de 
esclarecidos, tomam o caminho da 
regeneração, abandonando as suas 
vit imas e encaroinhando-se para o 
progresso evolutivo. 

Outro assunto que deve merecer 
a melhor atenção de nossa parte, é 
o prejuízo que causamos aos desen-
carnados com constantes Ismenta-
ções apaixonada» dos familiares que 
deixaram na terra. Este egoísmo 
inconsciente das pessoas amigas, faz 
sos mortos amados tanto mal , que 
estes mesmos amigos seriam os pri-
meiros s lamentar, se pudessem sa-
ber c mel que es t io praticando. 

Assim como os Espíritos desen-
carnados podem ser entravados em 
seu progresso espiritual por amigos 
ignorantes e irrefletidos, assim tam-
bém i possível ir em seu auxil io com 
esfôrços sábios e bem dirigidos. Eis 
porque qusse tôdss religiões conser-
vam alguns traços da ssbedoris de 
seus fundadores, prescrevendo o em-
prêgo de "orações pelos mortos. 

Todos os adeptos do Espirit ismo 
oram constantemente pelos mortos. 

O codificador, A l lan Kardec. no 
"Evangelho Segundo o Espiritismo'*, 
no Csp. X X v n "Ped i e Obtereis", e 
no Csp. X X V m - Coletânea de Pre-
ces Espiritas", nos ensina como de-
vemos orar pelo« vivo« e pelos mor-
tos. Portsnto, quem nega a aflcácis 
da prece, não segus os ensinos ds 
doutrina salvadora que é s 'Tercei-
ra Revelação'', o Espiritismo, 

Multe Paz s tôdss as criatura»! 


